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T E N E P E S S A R I U M  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O Tenepessarium é o cômodo da residência da conscin praticante da tarefa 

energética pessoal, homem ou mulher, reservado para servir de base específica às sessões diárias. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 
a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, ener-
gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma Latim, 
personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo do mesmo idioma Latim, arium, significa 
“lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Câmara domiciliar da tenepes. 2.  Quarto da tenepes. 3.  Câmara inte-
rassistencial tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Tenepessarium, Tenepessarium iniciante e Tene-
pessarium consolidado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Local improvisado. 2.  Local despreparado. 3.  Local impróprio. 
Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o setup do Tenepessarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à ambientação para a tenepes. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepessarium: 

consultório interassistencial. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 
1.  “Tenepes. A primeira ação da pessoa que pretende iniciar a prática da tenepes é reti-

rar os bagulhos energéticos lavadores de cérebros, objetos conservados ingenuamente do assoa-
lho ao teto da sua base intrafísica”. 

2.  “Tenepessismo. O hábito da exteriorização das energias pessoais, instalação do esta-
do vibracional (EV) e, sobretudo, a prática diária da tenepes até mesmo da pessoa isolada com 
o amparador extrafísico, dentro desse ambiente doméstico, e sobre essa área, bairro ou burgo, ge-
ralmente dissipa a cúpula de poeira e a poluição do ar nas megalópoles industrializadas, ao modo 
de parafenômenos de efeitos físicos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da tenepes; o holopensene do abertismo conscien-

cial; o holopensene pessoal da parceria extrafísica; o holopensene acolhedor; a sedimentação do 
holopensene interassistencial; o holopensene calmante; o materpensene do tenepessista; os pense-
nes evitáveis em ambiente assistencial; o holopensene do autoparapsiquismo investigativo; os te-
nepessopensenes; a tenepessopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; 
a assinatura pensênica do tenepessista evidente no Tenepessarium. 

 
Fatologia: a escolha do quarto ou cômodo da residência para constituição do Tenepessa-

rium; a peça da casa sendo usada em horário específico para as sessões da tenepes; a condição 
ideal do espaço exclusivo do tenepessista; o planejamento do Tenepessarium; o acordo harmo-
nioso com o grupo familiar para alocação do espaço; a opção por área menos movimentada; a re-
moção meticulosa dos bagulhos energéticos; as ações evitáveis no ambiente escolhido fora do ho-
rário da tenepes; as adequações físicas; a visão do essencial; a conservação das instalações; a ma-
nutenção da higiene; a escolha da mobília estritamente necessária e funcional; a ausência de apa-
relhos eletrônicos; o ambiente livre de influências tendenciosas; a iluminação controlada; a tem-
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peratura ideal; o local clean; o local arejado; o local agradável; o local reservado para finalidade 
específica; o fluxo do cotidiano do assistente interferindo no campo interassistencial; o ambiente 
sendo utilizado para refazimento energético do assistente fora do horário da tenepes; a segurança 
do local; o ambiente controlado para as experiências interdimensionais; o ambiente favorecendo 
a autoconsciencioterapia; o ambiente otimizador da autoqualificação do assistente; o ambiente be-
neficiando a autoinvestigação; o ambiente organizado e harmonioso; o ambiente favorável à cap-
tação de neoverpons; o diário da tenepes registrando os cuidados e melhorias do Tenepessarium. 

 
Parafatologia: o holossoma sendo a primeira base intrafísica para a tenepes; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência das múltiplas sinaléticas tenepessís-
ticas pessoais; a dimener; o parambiente asséptico; a blindagem parassanitária; a blindagem da 
parassegurança ao local; a homeostase holossomática chancelando a psicosfera acolhedora do 
local; os registros energéticos da conscin tenepessista impregnados nos objetos, móveis e paredes; 
o clima interconsciencial acolhedor dando suporte intrafísico ao portal interdimensional; o bolsão 
energético interassistencial envolvendo o espaço; os parexperimentos autexploratórios da interdi-
mensionalidade e fraternismo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ambiente-parambiente; o sinergismo minimalismo intra-

físico–megafoco consciencial; o sinergismo da rede interassistencial. 
Principiologia: o princípio do desapego ao supérfluo. 
Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) reforçando a autorga-

nização do tenepessista. 
Teoriologia: a teoria de o Tenepessarium ser locus intrafísico da interconexão assisten-

cial multidimensional; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da inseparabilidade grupo-
cármica; a teoria da evolução grupal. 

Tecnologia: a paratecnologia instalada durante a sessão da tenepes no ambiente e no 
próprio tenepessista; a técnica da autodeterminação; as paratecnologias do cordão de isolamento 
extrafísico blindando o local. 

Voluntariologia: o voluntariado vitalício tenepessológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 
o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Para-
fenomenologia; o laboratório conscienciológico da Verponologia; o labcon pessoal do tenepes-
sista exposto diariamente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Conviviolo-
gia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio In-
visível da Amparologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Megafra-
ternologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da blindagem do Tenepessarium na residência e no bairro; os 
efeitos das vivências edificantes das recins; o efeito da vivência diária da tenepes na autocogni-
ção do tenepessista; o efeito autopacificador da tenepes observado fora das sessões; o efeito re-
memorativo dos compromissos assumidos na intermissão; o efeito potencializador de realizar  
a tenepes em local único e específico. 

Neossinapsologia: as neossinapses alcançadas após a vivência tenepessística continua-
da; as neossinapses decorrentes das reflexões no posfácio da tenepes; as neossinapses adquiridas 
no acomplamento com o amparador de função; as neossinapses autorreeducativas da afetividade 
alcançadas em contato com as consciências assistidas; as neossinapses conquistadas por meio 
das recins; a formação de neossinapses da autopesquisa multidimensional; as neossinapses estru-
turadas a partir da autorganização tenepessológica. 
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Ciclologia: o ciclo tenepessístico; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo vítima-algoz; o ci-
clo multiexistencial pessoal (CMP) entrosado ao ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo au-
texperimentação-autocomprovação. 

Enumerologia: o holopensene acolhedor; o holopensene da parassegurança; o holopen-
sene da paraassepsia; o holopensene energizado; o holopensene interassistencial; o holopensene 
reciclogênico; o holopensene paraterapêutico. 

Binomiologia: o binômio coerência-objetividade; o binômio local circunscrito–ação 
desbalizada. 

Interaciologia: a interação criatividade–vivência cotidiana; a interação Mesologia-Pa-
ramesologia; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação trafores do assistente– 
–trafores do assistido. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-parambulatório-ofiex. 
Polinomiologia: o polinômio organização-fixação-consolidação-permanência. 
Antagonismologia: o antagonismo Tenepessarium / local sagrado; o antagonismo ses-

são da tenepes / sessão de meditação; o antagonismo tenepes diária / descompromisso pesqui-
sístico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais; o paradoxo de o assistente ser 
o primeiro assistido; o paradoxo de o ambiente poder ser intrafisicamente despojado e, ao mês-
mo tempo, extrafisicamente multiaparelhado; o paradoxo de o Tenepessarium ser intrafisicamen-
te reservado e extrafisicamente amplamente frequentado; o paradoxo de a simplicidade poder fa-
cilitar a complexidade interassistencial. 

Politicologia: a tenepessocracia. 
Legislogia: as leis da proxêmica. 
Filiologia: a liderofilia; a disciplinofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a descrenciofilia; 

a mentalsomatofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a autossuperação da monofobia; o descarte da espectrofobia. 
Sindromologia: a extinção da síndrome da subestimação do autoparapsiquismo. 
Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 
Holotecologia: a pensenoteca; a experimentoteca; a energoteca; a somatoteca; a refle-

xoteca; a lucidoteca; a ambientoteca. 
Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia;  

a Priorologia; a Autorganizaciologia; a Minimalismologia; a Abnegaciologia; a Equilibriologia; 
a Coerenciologia; a Paraterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin tenepessista ectoplasta; a conscin-medi-

camento; a conscin voliciolínica; a conscin benévola; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 
o ser desperto; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o ofiexista; o parambulatorista; o amparador de função; 

o assistido. 
 
Femininologia: a tenepessista; a ofiexista; a parambulatorista; a amparadora de função; 

a assistida. 
 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens accouplementator; o Ho-

mo sapiens energodonator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens clarividens; o Ho-
mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 
sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intellegens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Tenepessarium iniciante = o local em fase de implantação e ajustes; 

Tenepessarium consolidado = o ambiente intrafísico já estruturado, com a continuidade da prática 
tenepessística. 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 
da Evoluciologia; a cultura da Estudiologia; a cultura da cientificidade; a cultura do aprofun-
damento investigativo autoparapsíquico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Tenepessarium, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorreflexão  tenepessológica:  Tenepessologia;  Neutro. 
02. Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
03. Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
04. Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05. Efeito  da  mudança  de  tenepessarium:  Interassistenciologia;  Neutro. 
06. Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
07. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
08. Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 
09. Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
10. Materpensenografia  tenepessística:  Tenepessografologia;  Homeostático. 
11. Paracablagem  interassistencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 
12. Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13. Posfácio  da  tenepes:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14. Prefácio  da  tenepes:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 
15. Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 
 

O  TENEPESSARIUM  É  O  PORTAL  INTERDIMENSIONAL  

ASSISTENCIAL,  PODENDO  SERVIR  DE  LOCUS  RETRO-
MNEMÔNICO  PARA  O  PRATICANTE  REAVIVAR  OS  AUTO-
COMPROMISSOS  ASSUMIDOS  NA  ÚLTIMA  INTERMISSÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui Tenepessarium? Faz revisão periódica 

das instalações, objetos e limpeza? 
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